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AOS ELEITORES DO CONCELHO D'ESPOZENDE 
• 

No proximo domingo 5 de Novembro realisam-se as Manoel Gonçalves d' Azevedo, lavrador, Antas 
eleições camararias em todo o paiz. José de Faria e Silva, carpinteiro, Forjães 

Nesta villa a lucta promette ser renhida, harnndo dum Manoel Soares Affonso, lavrador, S. Claudio 
lado uma lista conservadora independente e do outro lado José Alves da Cunha, alfaiate, Gandra 
uma lista democratica. Manoel José Gomes da Cruz, lavrador, Rio-Tinto 

A lista ?onservadora. independente é constituida pelos i' Mano~l José qonçalves ~erreira da. Silva, lavrador, Espozende 
nomes dos cidadãos segmntes: Joaqmm Rodrigues Ferreira, faroleiro, Espozende 

EFFECTIVOS: 

Dr. João Gonçalves Pereira de Barros, medico, de Espozende 
Ernesto Emílio de Faria, capitalista J> 

Fernando Pereira Evangelista, negociante >> 

4lfredo Pereira Lima, prvprietario, de S. Claudio 
Joaquim Fernandes Patusco, proprietario, das Marinhas 
P.e Manoel Emílio Antonio Gonçalves, de Palmeira 
Manoel Fernandes Eiras, commerciante, d' Apulia 
José Maciel dos Santos Portella, proprietario, de Gandra 
Francisco Fernandes Carreira Junior, proprietario, de Fontebo.i 
Manoel Antonio do Valle Torres, proprietario, de Forjães 
Manoel Antonio Ribeiro Coutinho, proprietario, de Gemezes 
José Joaquim Teixeira, sargento-reformado, de Fão 

SUBSTITUTOS: 

'P.e Adelino de Lima Miranda, d'Apulia 
José Antonio Alves, prop1 ietario, de Gernezes 
João Fernandes Pereira, proprietario, de Belinho 
Joaquim Alberto de Barros Pinto Brochado, propriet., de Forjães 
José Dias Ferreira, proprietario, de S. Paio d' Antas 
Manoel da Silva Couto Junior, proprietario, de Villa-chã 
José Ignacio Lopes Rodrigues d' Areia, proprietario, d,i.s I\farin h~s 
Lourenço Martins Capitão, commerciante, de Espozendc 
Antonio Domingues Mariz, proprietario, de Fão 
Augusto Gonçalves Ennes, commerciante, de S. Paio d' ,--\nt.cs 
.Ylanoel de Sá Lopes Fernandes; proprietario, d' Apulia 
José Vaz Salleiro, proprietario, S. Bartholorneu 

PROCURADORES Á JUNTA GERAL: 

Effectivo:-Dr. Ramiro de Barros Lima, medico, d'Espozende 
Substituto:-Manoel Gonçalves Pereira, capital. de S. Paio d' Antas 

A Esta npresentadn pelo partido democrnt.ico é consti­
tuída pelos cidadüos seguintes: . 

EFFECTIVOS: 

Dr. João Caet<mo da Fonseca Lima, advogado, d' Espozende 
Firmino Clementina Loureiro, capitalista, d'Espozendc 
José Vaz Salleiro, lavrador, de S. Bartholomeu do .;\far 
Manoel Augusto d' Alrneicia, lavrador, Bellinho 
Manoel Fernandes Amaro, )J das Marinhas 
Manoel Gonçalves Pereira, capitalista, Aous .:;z;;.­
..\1anoel de Faria e Silva, hvrador, Rio Tinto 
Manoel Augusto de Miranda, proprietaril1, S. Claudio 
José Joaquim Affonso, lavrador, A.ntas 
Manoel da Silva \"ilb-Verde, la\'rador, Forjães 
Luiz Maciel dos Santos Portella, proprietario, G~111Jr a 
Luiz Antonio Palmeira, proprietario, Marinhas 

SUBSTITUTOS: 

José Pires Junior, Ll\'r:1d<Jr, Bdinho 

João José Rodrigues de Freitas, proprietario, Espozende 
João Monteiro da Cunha Azevedo, pharmaceutico, Espozende 
João Fernandes Loureiro, maritimo, Espozende 
Antonio Gonçalves da Silva, lavrador, )) 

Continuamos a exhortar o povo eleitoral d'este conce­
lho a que se inspire conscienciosamenta na escolha da lista 
que tem de sei· votada para a sua Camara Municipal. 

D'essa escolha feita com criterio e como deve ser mui­
to bem lhe pôde advir n'um futuro que a todos se antolha 
tenebroso quanto a subsistencias, quanto a contribuições e 
quanto á guerra. 

CAMINHO DE FERRO D A 

POVOA AESPOZENDE 

«Nós não conhecemos electricos, 
no nosso paiz, senão para transpor· 
tar passageiros. 

e.Para transportar toneladas e to­
nelladas de mercadorias, como bata-

Da Estrella Povoense. trans- ta, alho, cebola·, hortaliças, toros de 
· pinheiro, etc., são os comboios de 

crevemos o se3uinte referente a esta via reduzida ou via larga. 
linha: "E' esta a nossa opinião. 

«Ü orgão democratico e com elle «Assim entendemos a questão e 
o evolucionista atiram-se como gat.:> assim a expomos com toda a fran­
a !Jofes contra. a Companhia do Ca- quez;i..» 
minho de Ferro da Povoa por ella 
pretender obter a concessão da li­
nha ferrea da Povoa a Fão. 

~~-------... ----~--
Circular 

ccSem procuração d'esta Comp'i- Pelo ministerio do interior foi en-
nhia. que nem sequer conhecemos. riad · . d · .. 
vamos dizer o que pensamos sobre ' ~ aos respecti yo:i estmatauos a 
0 assumpto. segumte not: ofilc1.osa: . . 

«A Companhia não pode ser em- .«Sua ex. o m1mstro do mte~1~r 
pata, sem coniveocia do governo. 1 enviou ~ todos os gov~rnadores c1v1s 

•Este que lhe dê 0 praso de dous ~~ contm~nte e das 1I~a~, um tele­
annos para fazer a liolia com a con· i º amma c~rcular, de~eimmando que 
. ,.. . . a declaraçao das candidaturas, a que 

d1çao de, Lerm1r:ado este p1 aso, ca- se refere 0 § 2 º d ·t· O' 14 º d 
ducar a '·oncessao. 1 . d . · 0 31 1

o
0 

· .ª 
«Revoltam-se contra as linhas de ei e , 23 . d~ J tmbo de 19i ~· se1a 

via reduzida e até o Comer .:0 cha- feita_ ate 6 dias antes .do dia das 
mou comboyos de dar corda ~~s com- ele1??es, para qi:e assim se torn_e 
boyos d 'e~tas lin nas. ~os~1vel a forf!JaÇao das ~1ezas ele•-

' . for:.i1s. A refenda decl:.iracao deve ser 
"Como piada passa; mas desen- feita perante o juiz dê direito da 

gr;:çada. .. d r 8 o d l . 
d. Povo<t de Varzim ainda e ·t _ comall;a, s~gun o o ar igo · a ei 

. . . _ó . s ª de 1 de Junho de 1916. O for-
ria 1~a cepa t~t ta, se na tivesse a mato das listas é conforme pre· 
sua lmha de via rednz1da. ·t . ·t· 25 º d 1 · 

<!.E' preciso :-;er muito miope pa- ce1 na o a1 igo . a mesma el.>l 

ra núo ver esta grande verdade. ·•· 
«As vias l::irgas não andam por Valentim F. Junior 

abi aos poutapés uem se fazem se- Sabamos estar em via de 
não para grandes distancias e ter- restabelecirneo to este nosso bom 
ras de elevada importaucia. amigo, !ilhQ dilecto do snr. Va-

c1A via ferrea da Povoa a Fão lentun Bibeiro da Fonseca, des­
qner, ao que parece, explorar prin- ta Yíila, ultimamente attiugido 
cipalmeute o t·anspo1te dos pl'Odu- por um desastre em motociclete. 
elos agricolas das freguezias tJue Gostosamente damo:; esta 
atra~es~a. noticia folgando com a rapidez 

«Esperar qne uma linha electri- da sua convivencia entt·e os 
ca a vossa substituir n'esc;es trans- seus innumeros amigos. 
portes parece-nos r11rn é esperar o ... ------· 
m;possivel. 



ELEIÇÕES 
E' curioso o que sê passa 

hoje em Espozende. Ha muito 
tempo que aqui não ha urna 
eleição renhida-dt forma que é 
surprnhendente o tffeito que a 
cada esquina se nos depara nas 
ruas da rilla e nos caminhos das 
aldeias. 

Bandos de caciques á ordem 
dos senhores de tudo isto, vão 
de porta em porta, pedindo vo· 
tos, como se o voto fosse mate­
ria quP se prometesse ou se 
desse fosse a 4. uem fosse. 

Mas se apenas pedissem? 
Quantas e quantas vezes o po­
bre lavrador se desespera e se 
revolta contra as pressões sobre 
elle exercidas! ! 

E para conseguir os seus fins 
de nada se arreceiam. Se não 
promettem a bem, \'àO por mal, 
vão á força. E!le é o mrnrario 
com a sua mão de forro que 
diz:-o teu voto ou entao tudo 
o que tens mi á pr<.1ça-e com 
estes=urn que os ameaça com 
multas, outrn com o augmento 
das contribuições, rine o enga 
nam fazendo pa::;sar os contra­
rias por tudo quanto ha de peor. 

Até, amigos leitores, vem a 
prnposito do (Jlle se teíl1 dito 
duma lista canrnraria, d.e cara­
cter independente e sem cór po­
lítica publicada já no nosso sup­
plemento de 29 p. p., qutt é 
posta á votação 110 p1oximo dia 
5 de novembro. 

Dizem uns: -é toda forniada 
por padres e reacciorrn rios,· co­
mo se entre a classe 'sacerdotal 
deste concelho não houve,,;se 
creaturas tão ou mais honestas 
que esses que tem gerid(> os 
destinos tio nosso município. E' 
talassa, dizem outros, como tar11-
bem se o ser talassa fosse qua­
lidade inhileitoria para ser elei­
to, e a seguir caem a fundo so­
bre o que elles chamam o.; ho­
mens da sotaina e cio confessio­
nario, alterando tudo, enganan­
do o pobre eleitor que na sua 
ignorancia crê \'er outra vez a 
inquisição em Portugal. 

Muitas destas affirm;1ções 
iiiãü feitas por individuos q11e 
não . podem ter resp.1osabilida 
des uo que dizem: são tão igno­
rautes que não rnbem o que fa­
zem. 

Mas outras s:lo feitas pelos 
que tem responsabilidade,,; no 
caso e a esses lernl>ramns o que 
diz a lei elt'itrmd, art.º 130 e ~ 
unico, art.º 151: 

Art. '150-A.inelle,,; qne por 
meio de notidas falsas, lJoatos 
calumniosos, pronie::;sas, dádi­
vas, ou qnnesquer ontros iuti­
ficios fraudnleutos, surpreilt~!l­
derem ou des\'iare111 votos, de­
terminarem 011 tentarem deter­
minar um ou mais eleitorn.,; a 
abster-se de \'Ot&r, etc:· ... im:nr· 
rerão na pe11a d.e 3 rnezes de 
prisão correcio11al. 

§ unieo-Se o · delinqnent~ 
fór fu nceiocario pu hli co, •iru.:or­
rerá, alem da pena de prisão 
presenta nr>ste ctrtigo na s11s­
peusào de direitos pnliticos por 
ciuco an11os e dernbsão do üêi.l' · 
go. 

Art. 131-A.quelles q111~ por 
vias de facto, violerwia,., OLl 
ameaças contrn urn eleitor, fa­
zc!ndo-l11e recear Hl~u rn danrno 
para a sna pe3soa, f,llllilia on 
fortm1a, uu r!etermi11arem u vo-

O Espozandense 

tar ou abster-se de votar, in- a) Mulher sexagenaria qne criou 
Ouir sobre o seu voto, incorre- on educou desde a iufancia o militar 
rão na pena de prisão correcio- convocado, teudo este sido exposto, 
uai por trez nrnzes e em r 11 ui ta orfão ou abaudouado. 
não inferior a 100~000 reis. § 1.º-Sào equipar:.idos aos indi-

Leiam, \·ejam a liberdade cados nas alíneas deste artigo os in­
com que o povo vai votar nas dividuos que, tendo idade diversa, 
proximas eleiçücs ! ! ! 11e mostrem fisicamente impO$sibili· 

:~ tados de trabalhar. 
·•·------ ~Sfo as praças que forem cha-

ASONOS AOS MOEILISADOS; . para serviço extraordinario _e 
11 . que se enconLram no serv1-

Pelo minis te rio da auerra é-nos ço ·· ~ólbngado por m:iis de um ann o, 
solicitada a pubiicacão do seauinte: além cf~s respectivas semanas de re· 

( 1 
• • . .,. • " • cruta, não sendo voluntarias. read-

. P~ a 1 epa1 t1ça_o. de abo~os .e as mil tidas ou refratarias. 
s1stenc1a ª?s mob1hsados foi afüxarlo Nota-As familias dos mobilisa-
nm avcso as pessoas ~ue: por eff~;tº dos logo que tenham quaisquer du 
d~ .chamamento d~ pr aç·ª" ao s~rv ço vidas ou reclamações a fazer, diri-
1a1ht_ar, fiquem P1 rrn~J~., de mei?~ de gir-se-hão directamente á repartição 
subs1stencia e as q_~ws pode sei con · acima indicada, onde s<io prompta­
ced1da a subvençau de qu~ trata o m~nte attendidas 
decreto n.º 2:198, de 11 de Julho ui· ----· .. ··------timo. 
- Essas pessoas p~ra justificarem .i\ lagrima falsifieada 

o direito que tem á referida subven­
ção devem apresentar um requeri­
mento ao sr. ministro da guerra, fei­
to em papel sellado, seudo as res­
tantes certidões em papel sem sello 
e mais os seguintes documentos : 

Certidão passacla pelo registo ci­
\'il ou attestado da auctoridade admi­
nistrativa da localidade, acerca do 
grau de parentesco, e idade, quando 
se trate de filbos, ascendentes, ü·­
mão ou irmã. 

A testado passailo pela auctori­
dade administrativa, dedarando a 
residencia das ressoas para quem se 
solicita a sub~·enção, não deixando 
de indicar nesses attestados a uni­
dade, numeras e nome da praça e 
e bem assim de que e::;sas pessoati 
estavam a seu cargo exclusivo, que 
não tem meios alguns de subsisteu­
cia e que são iucapazes de, pelo seu 
trabalho, os poder adquirir. 

Esses dol·rnneutos podem sei· eo 
tregues , directamentes á auctoridade 
administrativa da localidade ou á 
unidade a que a praça pertencer, 
para serem enviados á repartição de 
abonos, na secreta ria da guerra. 

As subvencões a abonar diaria­
mente (Tabella ·a que se refere o ar­
tigo 21." do mesmo decreto) são: 

Parentes-Mulher: em Lisboa 
1$20; no Porto, 1)18; cidades e c;1pi­
taes de distl'iclo, #14; outras loc:1li­
dad~s, l{12; um filho, r"~w·ct11·a­
mente, MO, ó09, {;07 e .,u6; um fi­
lho, orfão de mãe, 1)20, /j 18, ~14 e 
1$12; por cada filho, do segundo ao 
qU1nto filho {;U6, 606, i)05 e ,)04; 
pai ou mãe, r$2d, ·~19. 5'14 e ·:'il2; 
pai e mãe, ,)30, i)-.!,7, i>23 e 820; ir­
mão ou ic mã, 620, ól8, ,)14e,)12; 
por cada irmão ou irmã, do segun­
do ao quinto, i)Oo, i$06, /;U5 e 1504; 
mulher que i::riou ou educou o con­
vocado, desde a infancia. r$20, ·H8, 
;)14 e.:>.:.~. 

Segundo o artigo rn. 0 do d0c1·e­
to de 1l de julho de 191 G e seu § 
I.º, 4uando as praças de pré forem 
chamadas ao serviço militar, nos ter­
mos do artigo 5. º (:1• ) e perrnaoe­
çam nas flleiras mais de 3 u dias, ou 
forem convocadas para o serviço de 
campanha, serão concedidas subven­
ções drar1as ás pessoas de suas fa. 
rn1lias abaixo indicadas, quando se. 
prove que estas e~Lavam a seu c:ir­
go exclusivo. que não tem meios al­
guns de subsistencia e que são inca­
pazes de, pelo sen trabalho, os po· 
der adc1uirir: 

a) l\lulheres; 
lJ) Filhos de idade infiwior a 16 

annos; 
c) Ascendentes qne tenham mais 

d.e GU aouos de iJade; 
u) Ir mãos ou irmãs de idade in­

ferior a i 6 auuos; 

Cada terra com seu uso e cada 
roca com seu fuso. 

As mulheres persas, quando per­
dem os maridos, compram dois fras 
cos Jacrimatorios onde recolhem pie­
dosamente as suas lagrimas, que o­
ferecem em sacrific10 ao defunto. 

São precisos quatro mezes a 
nma saudade vulgar para encher os 
dois frascos. Mas as persas recor­
rem a artificios e um delles é a pi­
menta para lhe abreviar os prasos 
quri lhes permitir:.io contra!r novo 
matrimonio. 

E' ao que nós chamamos a lagri­
ma de crocodilo. 

Os invejosos 
Os invejosos reconhecem-se 

até pelo sernblante. Teern o olhar 
seco e baço, as faces descaiclas, 
os sobr'olhos franziclo::;, a sua 
alma turva de paixão não tem 
a fan1ldacfo de discernir a ver­
dade rrns cohrns. 

Aos olhos deles não ha 
acçao lonvavel e virtuosn, nãn 
ba elo4:1eneia que a magestacle 
e a grnça r~ê.1lc1~m. nada do que 
é ;.l'I mirado lhes Htt"<ti as vistas. 

Os abutres i11cli11arn-se para 
a po lriclào, atravessando 110 seu 
v6o, prndos florid 1>s, sítios en­
':an tadores e olornsos. As mos­
c;i~ p:uam 11as coisas sadi::is e 
api11harn-se em \'Olta àas ulee­
rns. O rnesmo são os inl'ejO.".iOS, 
o que n:r vida é resplandecente 
o qne é grailde 11;1s acções hu­
mar1as uem seqtwr eles o consi­
deram, lllas apr:igarn-se á,., pitr 
Les fracas, e se porve11 tu ra a 1-
guern fraqueja, como não raro a­
contece a 1Jossa fragilidade, tra­
tam logo de o divulgar; é assirn 
que pretende rn r P. presentar os 
ontro:;, similliautes aqueles µiu­
torc's malicioso;:; y ue aos retra­
tos revelam um nariz disforme, 
u111a dcatriz, ou qualqner mu­
tilação prornnieote da natureza 
011 111tJ de:;astre.-

o~ invejoso-; sáo e~tranha­
menle babeis ern rnltnr para o 
mal o que é lournvel, em cons­
purcrrrl-o, em 1rnegrecer a virtu­
de ntril5uir1do-lhe as feições do 
vicio mais proxirno. Chamam á 
Vê!ler1tia temeridade, á justiça 
crnelda le, ú µrudeucia astucia: 
na boca destes tfotratore,,; o faus­
toso é 1110 homem de mau gos­
to, o liberal um pródigo, o pou­
pado um avarento. l~m urna µa­
lavra todos os geoero.,; de virtu­
de, acham ir1felizmente ueles 
nome trraclo rlo vicio opo::;to. ._ ... _____ _ 

Rodrigues de Farta e 
o ~ l:useo Vau1illo Uas­

tello B1•aneo 
Este illustre benemerito nos­

so cou terra 11eo e en th usi3sta 
admirador da monumental obra 
de Carnillo Castello Braneo, o 
snr. Auto11io Rodrigues Alves de 
Faria, da fregnezia de Forjàes, 
deste concelho, oITereceu á 
Cornmissào da homenagem ao 
Mestre, em S .. Miguel de Seide, 
o valioso donativo de 301jOOO rs. 

A Comrnissão foi 11a dius pes­
soalmente agri-ldecer áquelle ca­
valheiro a sua generosa offerta. 

A proposito diremos que já 
principiaram as obras de pe­
dreirn da casa que o grande es­
criµtor habitou em Seide, e bre­
ve vai ser posta em praçd a o­
bra de carpinteiro, para que em 
pouco tempo a reconstrução fi­
q11e concluída e iniciado alli o 
•m1,,;eu Camillu. 

Hora leg·al 
O governo resolveu restabe­

lecer na noite de ante-hontem 
a hora legal decretada em 1911. 

Já não é sem tempo, e me­
lhor teria sido não lhe bulir. 

·-----·····------A.lf eres-medieos mlii­
eianos 

Por um decreto publicado no sa­
bado, os medicas milir.ianos são di­
vididos em varias categorias: 

Até a idade de 30 annos ficam fa­
zendo parte das tropas activas. 

Dos 30 aos 40, são nomeados al­
feres medicos de reserva. E estes 
recebem a instrucção prescrita no 
decreto n.º ~367 de 4 de Maio do· 
anno corrente. 

Os medrcos dos 40 aos Mi annos 
inclusivé. serão nomeados alferes 
medicos de reserva territorial. 

A chamada dos medicos para a 
mobilisaçào e serviço de campanha 
rar-se-ha a principiar pelos mais 
modernos e pela ordem de idades. 

Os officiaes medicos milicianos 
poderão, querendo, fazer parte das 
tropas aótivas, até Ires pertencer o 
posto de coronel. 

Todos os officiaes em servico 
nos hospitaes militares de !.ª e 2.ª 
classes e no deposito de material 
sanitario, serão considerados arregi­
mentados para todos os efl'eitos. 

------··------
ra1·a a Uapital 

Na ultima terça-feira seguiu 
desta villa em direção á capital, 
a ex.m• sor.ª D. Lucinda Vianna, 
dedicada e extremosa esposa do 
nosso bom amigo snr. Manoel 
José Gonçalves Vian11a, acom pa­
nhando-a as ex.mas snr.'" D. Em­
rna e Bertha Lopes Monteiro, 
que pela vez primeira aqui vie­
ram passar a t~rnpornda calmo­
sa conjuntamente com a familia 
Vianna. 

A sua curta demora aqui 
tornou-se deveras simpathica 
pelo rno·io earilativo e altruísta 
eorno sabem exercer o obulo d.a 
caridade áquelles que estendem 
a mão á caridade dos corações 
bem formados e bons. 

Por esses bellos pl'edicados 
os nossos pobresinhos ficam fa. 
zendo votos pela saude e felici­
dade de tão generosas almas. _ _____ ... _____ _ 



Bons tempos 
Grandes tempos eram o:; em qoe, 

na Porna do Varzim, !_)Or exen:pl 1>, 
uma pipa de vmho custava l:;>OOO 
reis, um pai· de sapatos tiO reis, um 
alqueire de trigo 67 reis, um:i cana· 
da de leite 8 reis, um arrate.i de 
.acca 5 reis, um arr.ítel de con.gro 
;) reis, um arratel de raia 3 e meio 
reis, um arratel de ruivo 5 reis, um 
arratel de toninha 5 reis. um arratel de 
savel 8 reis, um a>Tátel de robalo 8 
reis, um alqueire de sal 6 reis, um 
alqueire de camarüo 8 reis, um al­
queire U.e mexilhão 8 rei:>, uma la-· 
gosta 15 reis ! 

G1·amle · tempos ! lsto h~ 37G 
anoos. 

Hoje, em comparar.ão. uma pipa 
de vinho custa 40;5000 reis, um par 
de s:1patos 2~500 reis, um alqueire 
ô.e trigo 115300, uma ca11ada de leite, 
160, um arrátel de vacca l70 reis, 
um Jrratel de pescada 180 reis, um 
arratel Je raia 80 reis, um arratel 
de congro 195 reis, um arratel de 
cacão 80 reis. um arratel de ruivo 
180 reis, um 'arratel de savel 135 
reis, um arratel de robalo 270 reis, 
uma faoga de s:il 240 reis, um l{Uilo 
de camarão 200 reis, um cento de 
mexilhão 40 reis, uma lagosta 700 a 
1i\)200 reis. 

Como os tempos mudam! 
O que se sabe, na adualidacle, ó 

que, como diz um jornal ele Lisboa, 
«a onda da fôme cresce e alastra por 
todo o paiz". pergnntando, todos á 
uma, e sem que até agora se teuha 
obtido resposta, quaes são as me · 
didas adoµt<1elas para resolver o pro­
blema da fóme, e se já se fez algu· 
ma coisa que tenha melhorado. pou­
co ou muito, a triste sitnação do 
nosso povo. 

------· .. ------
ln vento 1>01•tngo t~z 

Os jornaes de Lisboa inserem o 
seguinte telegramma do seu corres· 
pondente em Paris: 

·Chegou a Paris o 'nr. Bento 
Caeiro. d is ti neto alumno ela E sco :a 
Superior de jlechanica e de Electri­
cidade de Lausanne, e que vem 
apresentar ao governo rrancez uma 
curiosa invenção sua, pwa a artilha­
ria a grande distancia 

Com o sen inYento pode-se bom­
bardear uma praça forte a J 80 kdo­
meiros de <l1staueia. 

O Stll'. Bento Caeiro é natural de 
Pias, concell10 ele Moura, Alerntejo. 
Escreveu jà varios livros de versos 
e traduziu uma comedia de mnJame 
Catulle ~J .. ndes. 

Ultimamente abandouo11úra a li­
teratura p:1ra se entregar apeuas :1 
estudos scieut.ficos de meca111ca ele 
guerra. 

Yarios engenheiros .~missos :.icl•am 
o ~eu trabalho digno 1le atenção e 
muito cur10~0 . \'ai ser examiuauo 
em bre\'C em P:.iris. 

----·-... ---···-------
Enti•{_• uós 

Kstiver<11n ·~1it1·e 11ós li11 ulti­
mo dorni11gu, de \'i"1la ao slll'. 
José ela Costa Ten'i1, e ás <.:ous­
trucções ele sua ca"a t!IW se 
estão executando 110-; estaluiros 
da nossa d<JCa, os ~11rs. l'i11to ria 
Fonseca, familia d "'SLL" :-l e algn · 
mas pessoas amigas, da cidade 
do Porto. 

Cousta-11os qtt~ S. Ex.•• fo­
ram rnag1ii!li..:r1111e11te impr1~,.;sio· 
nactns cio:; bous re.-,uit11dns dos 
trabalhos tfLW 11ia1iclar"1n i..:011.,,­

trnir. 
___ .,...°""' il'9n'0'•+•4'PNC"W .. 

,ug~·~ « ..1Llia» 
Já se encontra na no;;;sa bar­

ra e pre . ..;te,:; a sahi1· com dire­
ç5o à bnrra do Porto, donde ::-e 
destiua á wsea do bacalhau llílS 

ba:ll·os da Tel'ra .No\'a, esle rna­
gnitko barco lrn pouco laDçado 
á agua nos e-:taleiros da \' isi11lu 
fregue!'oia de Fao. 

Estaleiro§ 11avacs 
O lugre que P:-;tá sendo cons­

truido na no::ss<1 doea dt:bdixo da 
direc\:ã l <lo mestre constrnctor 
sur. Dorni11gos Ferreira, vae mui· 
to adiant;trlo tendo 4uasi tu h rJ 

seu cavername lenrntado. ._....., __ ... _____ _ 
Ba.ealiuio 

Entraram estes dias no porto de 
Vianna, viudos do Banco tia Terra 
NoYa, os seguintes navios: pa tacho 
Mpi111w, escuna L1·eo11la e lugre 
Argus, tot.los pertenceutes á Parc~e­
ria Bensamle, os qnaes trazem abun­
dante quantidade de bacalhau. -----l'lli9···--,_ 

No tas falsas 

«O Rebate• 

Voltou á publicidade em 
Tl1omar este \'alente sernanario 
orgào dn partido nnio11ista p_):'­
tug11ez. Saudamos o nosso Cillle­
ga <.:1 m quem vurnos eslabele­
i..:er p,'rmuta. 

'SJo+·------
Concerto 

~o dia ~6 e 20 rlo correu te 
th•eram logar no Tl1eatro-Club 
b::>pozendeu:>e, desta Yilla dous 
concertos dados pela eminente 
soprano ligt!ir1l s11r." Dargallo 
r:nlla1 com a collal)oraç~ào do 
11ot<1\'Pl µia11i:>ta lie:;pérnilol :>lll. 

Dr. D. Collar. 
Agrndon o desempenho des­

te:-; distincto-; arli::;ta,.;. 

E:m visita ofieial ás obras em 
<.:onstl'ucçao nas nascentes d o 
Bouro, suburlJios desta villa, es­
tivera111 e11tre nós ulttrnarnente 
os enge11heirns da direeçào das 
obras publicas de Braga snrs. 
João Teixeira da Silva e Fran-

os- jornaes aunuociam o appare- i..:is<.:o de F'igneiredo Cabral. 
cimento de algumas notas falsas de -------.. -----
20.~oOO reis. 

Para qne o publico a:; possa dis­
tinguir, apresentamo~ o:; seus cara­
ter:sticos: 

Tem a d:ita de 3) de dezembro 
de 1909, série F. B. As auto11ticas 011 
verdadeiras devem ter A. T. 

_4.s a.•Hnla PJnll n~o 
fazem esrierar 

Ü11poi.; de algt1rtPtS 'l'rtlilWIS de trn· 
ta111euto r.o•n as Pilula~ Pi11k, 11ão ha 
esperas nem delongas:- all1viaru des­
de logt.1 e curam promptítmenk. 

11:Soffri<1 ha rn11ito tempo,-diz-nos 
o snr. Sobral de Vasconcellos, na sua 
carta, --de uma ant1rnia que me impe­
dia ab<;olutamenle de trabalhar. Oeµoi.; 
de haver tomado sem resultadll uma 
grande quantidr1de de med1camenlos, 
dernli me a escutar o conselho de um 
amigo, que já por 11Hi~ rli-i nmR vez 
me tinha fallarlo das Pílula;.; P111k. s,,_ 
gui, po1;;, este liaL1mcrnlo, e µur feliz 
me dou, poi;; actualrue11tc~ P-t 1:•1 co111-
pletamente reslnhelecido, e "111 t•-t .1d11 
<fo voltar de nol'O á.; miaha,; uccuµa­
cõe,; habituae;;». 
- O 111wmi1'.0 que toma as Pilulas Pi11k 
não t-,pera 111uilo tempo µe ia suíl rura. 
Ten:! f,tlta de qngue, não é verdade? 
Pois bem: as Pilu las Pink dão-1 lie s:rn­
g11e rico e puro n cada pilula que to­
ma. As Piluias Pink curam a anemia ; 
como o pão cura a fn1ue. 

A;; PJlulas P111k •ão ~oheranaR e111 
tod .1s ª' doença;; qlle teem por origem 
a pobrez1 do srngue ou a fraqt11!za 
do~ nervo<: c;lorose d'" j'>ven.;, fr .1que­
za geral, dJença;; de e.;tomago, enxa· 
q•1eea•, palpitaçõe.;, irregularidades, 
t•\tcnuaçào 11ervo;a. 

As Piliilas Pink estão IÍ venda 
em todas as phannacfos pelo p1·e­
ço de 8UO reis a cafrcct, 4J4UU rs. 
as G caixas. Deposito geral: J. fJ. 
Bastos ,g· C.n, Phannacia e Dl'o· 
garia f.'eninsitlai·, rua Augusta 
:J9 a 15, Lisboa. -Sub-Agente no 
PoJ'to: Antonio Rodl'ignes da 
Costa, Lai·go de S. Domingos, 
i0.'-2 e 103. 

~~~---=---•+Gm-----~-
CJonso1•cio 

Consorciara in-se 11 lt i rn ame n. 
te nesta villa o s11r. Al'llaldo Jo­
sé Monteit':.:> Torres com a snr.~ 
D. Maria, Angn:>ta ela Cnnlw 
Athougui \ Torre~. Feliddades. 

Dotei Villa1•inho 
!.'.::>se hotel, o mais vasto em 

<.:0111111o·li11<ides e c:s:>ein, passou 
t1lt1nv1111éuté por uma transfur­
maçào que o llabilita a bem ser­
vir q1111lquer cliti11te nu forastei­
ro que tenha necessidade da 
su:t utilisação. Alli ha o maior 
acein, a rn ai,.; vaslu co rn rn odida­
de, muita limp8za e modicidade 
nos preços, alem de um µessoal 
excellente tJiin1 o sPrviço rlo:> 
seus n11nwrosos l10spedes. Por­
tanto é :1referivel aquella casa 
como especialidade 110 genero. 

.& uL~·usto Veif;-a 
Na Figneir3 tla Foz, falle~eu 

ha dias o proprit>t<ll'in ela Im­
prnnsa Lllsil<11Ja cl'aquella cida­
de. 

O exti1ll;to em pessoa de ex-
1.;ellente-; qnali1lade::3 ' com urn 
caracter horiesLissirnn. 

A' illnstre redaef;ào da Gaze­
ta cln Fiyuei1·a, e:-:pel'ialmeote a 
sell fillio A11gusttl Veiga, os nos­
sos se111 ido::> P,eznmes. ------... ·------
Ai.utoni • "osé Ribeit•o 
t::sta ariti:,;H casa qm: lia 30 annos 
girava na prnça du Porto, ma do 
Mousiuhu da Silveira, 11.º 202, 
sobre n Í!rn1a Antonio José H.1-
beiro, p;1s;;ou ulti1na.n ':! nt1~ a ser 
explorada uos ;n es1nos generos 
pelos s11rs Ja1!l111rin '.\Iartins ele 
Campo; 15 Ma11nel li.:steves Fra­
ga, <.:01i1 o 11o:ne de A11to11io Jo­
sé HilJeirn, ::inecessores em 
Comrnn11dit:1, 1;nnbr1rlo us 110 

vus prnprnprtdario,.; <.:0111 a 
arl li e:> ao cl a 111 uitri freguezh q ne 
a antig;i c:asa ti11ha. 

------····------Jeyes; Ho~do-0 nnais 
perf~1to desin!cetau­
te-0 melho1• pnri­

Heante 
Deve sei· usado em toda:; as 

casas onde .i;e presa a •hyyieneu e 
a boa S(rnLle. . 

O seu uso nos qual'tos de do1·­
mü é nmilo util, especialmente 
em çasos de doença, pois trans­
forma im,,diutamenle urna atmos­
ph~ra vicfoda e impr<'gnada ele 

micl'obios em mwi 01tt1\1 mais 
p111'a e sadia. 

Como desinfectante, tem va­
l'ias e uteis applicações. E' excel­
l ente para. latrinas-, canos de es­
goto, cavallariças, vaccarias, ca­
sotas de cães, etc., etc. 

Como p1t1'i/icante. póde usar­
se em mobilias, 1·oup·ts de camas, 
vestttal'io, etc. 

Pai·ci lavagem de cães, gatos, 
cavallos etc , etc., mata lhes toda 
a qualidade de insectos. 

Vende-se nas drogarias e phar­
macias. F1·asco 550 reis· meio 
fmsco :150 reis. ' 

Exigir ·a verda leito desinfec­
ta1ite e purificante "Jeye:;)) e niio 
confund,.1·. 

A' venda nas boas farrnacias 
e droga1·ias. 

Preparaáa pelo dr. J. C. Ayer 
~· C.ª-Lowell.-Jfass.-U. S. A. 

lJepositcmos gemis: James Cas­
sels <S' C.ª Sacessores.--Rua Mou­
sinho dn-Silveil'a, 85,jtº.-Porto. 
______ ... _____ _ 

GAZETILHA 
Existe na nossa terra 
Um typo bem mais p'rigoso 
Que um inimigo na guerra. 
E' o typo do invejoso .. . 
De tudo falia ... murmura .. . 
Se fór preciso ate jura 
Que e de ferro o que é de pau. 
Porque o visinho do lado, 
Tem farta a cas:1 ••• e tem pão 
E anda ocmpre escovado ... 
Diz logo. • . qite elle é ladrão. 
E se p'ra cr.sa vem tarde 
Mostrando :er bom dinheiro .•• 
Logo d'isto faz alarde 
P'ra lhe clrnmar batotei·ro. 
E Re anda bem vestido 
ic;• del1r~d 1J e tem massa, 
Isso então é jà sabido ..• 
Pnr força que é thalassa .. . 
De todas tem que fallar 
E p'ra nunca se calar 
Alé diz mal. . . cfelle mêsmo. 

Scherloc, 

Mastros 
De JlHeh-pine ou 

vigas eom ~~ m de 
com p1•imen to por 
o m-13 de grossot•a ' . ' p1•eeisam-se dois. 

lle(~ebe111-se pro­
postas na P1•aça do 
"Hunie!ph• 3~ - t.º -­
r.ÂI§BOA. 

lJEC~ARAÇÃO 
Os abaixo assignaclos 

vem declarar para os de­
\'idus effoitos que não abo­
na rn nem autorisam pessoa 
aluu urn de familia ou par­
ti~:iular a co11trahir dividas 
em seu nome as quaes 
não abonam nem se respon­
sa lJilism n. 

E para que ninguem 
ianore esta nossa resolu­
ção fazemo-la puJJlicar. 

Espozende 22 de ou­
Lnlll'o de 19 LG. 

Jla1·irt da Silua Pinto 
Jor7,o rla Cosia Eira.-; 

( Alquilador) 



O :Elspoze:nde:nse 

GRANO PRIX 
O MAIOR PREM I O DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado com ml!~alhu De c1.:ro ftU uposi,;õu1 litboa \SB8, 

Paris 1889. Bel'm 1893. 
A.nurs 1894, londre.s 1904. Rio de Jareiro 1gos. 6tc. 

Her otco contra todas as afeções dos 
or gãos respiratvrios, taes com0: tosses 
r ebeldes ou convul~a:;, ataques asma­
ticos, bronquite~ a <:( utl'.ls ou crónic:::s. 
LegalmentP autoriz:ido p~lo Conscll10 dP 
Saude Publica <le Portugal e t·<:ll lns­
µectoria 3eral <l .Hif,il·ne dos E. U. do 

~ Brazii. Á veNo• ew rol)As .. s FliR~~.c••s. 
1 DEPOSITO GERA L' F ARM ACIA FRANCO, FILHOS j ·/ 
j P EDRO FRANCO D. e.· 
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